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GIL VICENTE 

Ila quatrocentos annos que foram 
lançados os ,alicerces do theatro por-
tuguez por ( til Vicente, uri elos vul-
tos riais . proeritinentes da historia 
litteraria deste pniz, e cujo noite vi-
ve fundido no bronze das glorias pa-
trias. 

Dispt.lta.rarn entre si, I.islAn, Gui-
marães e 13arcellos, a gloria de ser o 
solo onde vin a luz do dia tão illns-
trado poeta, mas licon averiguado 
que, segundo a opinião de illustra-
dos escriptores, entre os gtraes se 
conta o sr. dr, _António Ferraz, eru-
dito liistot•iographo cias coisas bar-
cellenses, o I'Inato portngnez é filho 
de Guimarães.-

Se, porém, não tios é conferida a 
honra de conterraiwos desse astro 
rutilante da litteratura, orgttlhamo-
nos de sel-o de sua mãe Filipa Bor-

p,s, em cujo reg;iço recebeu os pri-
meiros lampejos da razão, aquelle 
que, pulas diamantinas fulgnrar•i•>> 
do sett talento, devia ter reais tarde 
urna indelével consagração noas al-
mas de todos os qne presam a civi-
lisação (' nota Iratria, tlt:e nesses tem-
pos assombrava o •windo com o 
grandioso das tinas 4,'fflIq Listas e o in-
cornmensuravel valor de seus tillios. 

Esta pata breve a ,•omme7iior•ação 
do 4.-) centenal•io desse celebre fa-
cto, e 13arcellos lhe presta a 
saia titimilde hornenagern, inani; iran-
do um theatro a Ine  deu o nome do 
illustre portu,,ttez. 

BARCELLOS POR DENTRO 
No dia 22 tunios a inauguração do 

nosso theatro, salvo se surgir algnn• 
contratempo irrt-rnediavel. 
0 snr. dr. Uma a tios formosos ver-

sos ('entrada da pe,.; t, o Arnaldo Praz 
Woril interessante monologo e 11,11mas 
delicadas quintilha,, o Arl.hin• Vieira 
nos variados e alegres couplets, o 
José Marcellino no arranjo de rnu,ica 
viva, todos têm mostrado vontade e 
gt°►sto, não esquecendo o ensaiador 
Domingos Faria, e estamos esperan-
e,ados ( pie o « Barcellos por dentro» 
agrade ao maior numero d'espectado-
dores. 

—No proximo sabbado vão ser 
contrastadas no Porto as actrises. 

No dia 10 principiara os traba-
lhos de scenogrr.pliia. 
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(,Quando se passa por uma p9ssoú de nossas 
rolaçües do amisadu é de uso fazer-se uru cum-
primento de chapen, mas tornar a eollocal-o nu 
espheroWc cxbclludn com a elegancia propria 
de quero saba vestir am colbtr alto, plastron de 
luxo, calça bem vincada e bota linunento lus-
trada não é para qualquer, seguir á 
risca a praguiatica de A Arhd Nome, cousa do 
que agora muito se falia com applicaçào a tu-
do o a todos. 

Eu, se dão vou na, vanguarda da moderna 
etiqueta, taurbem uào vou na reet:egunrda, e 
desejmvIo cônl:ecer be:u isto a que vulgarmente 
se cham+i o Boça Tom vi- aio obrigado :t pedir 
ensinamento a mu dos das luva-3,e corno nào faço 
mouopolio tio sr;iencia ahi vae em duas palhe-
todas o que aprendi. 
Para mais facil comprehansão emprego o me-

thodo usado co!n os _galuchos no Ca:upo ria Fei-
ra. Assitu, em sete tempos: 

1.0 (r•outa-su um voz alta um) o braço direito, 
deserevcndo nina curva graciosa, rleva,se va-
garosauiente à altura ria cabeça. 
2.°—(conta-se dois)—A reão direita appoia-se 

no chapeu. 
Se for coco, na aba, se for molle, nu copa. 
3.o—`1'res—levanta-se o chapou no sentido 

vertical, faceudo depois uma Curva, t,unbem 
graciosa, horisoutalmente, fieaudo o braço di-
reito estendido, um pouco obli:luo. 
4.°—Quatro—O chapeu volta ao ponto de 

partida. 
5.•—Cinco—Dois de(los da mão direita, o pol-

1c-ar e o indicador, coliocatn-sl! na aha, o ind;-
cidor por cima e opolle.gar por freixo, e al terna -
damente, na parte anterior c po-iterior, d:í-•,c 
um movimento no chapeu aué ficar como é oxigi-
do pelas regras da fina uducaçào. 
6.°—Sris—Sendo preciso ernpregam-se as 

duas mãos, que tambem auxiliam muito a dis-
tineta compostura do chapeu, uma de cada lado, 
acompanhando a aba e cop:t. 
7.o—Sete—Olh:t-se em volta, se alguem nos 

observar, dirige-se-1119 um sorriso do satisfaçào 
e amabilidade. 

1+'cliaelaos 

. ,Sr. Red(u-tor 
Segundo consta, alguns habitantes do Largo 

do Tanque, em 13arcellinhos, tentam realisai ali 
a tradiccional festa aS.Joâo.desiocancio-o assim, 
do seu verdadeiro, legitimo local, que era jun-
to da copella de N. Senhora da Ponte e no rio— 
os pontos mais formosos da povoação. 
Agora sabem os leitores qual o motivo da 

festa ser levada a ef}•eito noutro sitio' Elle alti 

vae:— 
Dizem que desde que assassinaram o Gandarinha 

no Largo do Tanque começaram os negocian-
tes, donos de tavernas, seus indigenas, a notar 

que as vendas diminuiani !lia o rli(!. Uma gal-
linha pasmosa... 
Uons:ituiram se alguns individuos in.bgenu,, 

do t:•I Largo, a festejar S. Jo'o, a vêr se Cite o. 
protegia, fazendo desapparecer o !'ny)ri5 dei-
xa o pelo sangue rubro do infeliz Gundari-
nba... 
Viva a Commissão promotora! Carle.rtrin. 

28-5-2 

Chronica-Versatil 

Na quinta-feira pass;•da, 
Como sabem, meus leitores, 
Sz,hiu, envolta em fulgores, 
A excellente procissão 
De ('nrpats-Clerishi. e S. Jorge 
D'um lindo aspecto, guerreiro, 
Lança em riste e altaneiro, 
Lá fazia um tigurào. 

Seguia-se o S. Christovam 
Engalanado, no luxo, 
Co'u Menino ao carrar;hucho 
E o vara- pau arrogante; 
Sustentaudo por moleiros 
Ofleganuvs, a suar, 
Com o peso de rachar 
Do tal s;intinho gigante. 

Os petizes das escolas, 
Com legendarias bandeiras, 
Arrotava[]] imauceiras 
De fidalgos orgulhosos. 
A charau-a do 1'atric:o, 
Fardada do grande gala, 
`locava em rigor rl'e.scala 
Uns clacyarlinleos vistosos. 

Auctorirlades civis. 
Magistrados, escrivães, 
Notamos, tahelliães. 
Iludes homen>, gentis damas: 
Tudo na tal procissão!... 
Mas... era tal a poeira, 
Que eu enguli lá na jeira 
Só de pó, dez Icilogrammas! 

o Pune° 

UM PUNI-iA(JO PE j4ENTIRAS 

No tempo que foi aqui juiz o nosso saudoso 
Couceiro, uma queixosa allegava que o marido 
lhe batia n miude. 
-Mas, objecta aquelle cavalheiro, coo: que 

pretexto lhe bate elle?—N ao e com pretexto, senhor Juiz, é com 

uma bengala. 

Iia já um hom par d'annos, quando a As-
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semblèa estava instalada na casa onde hoje re-
side o sr. dr. Paulino, subia as escadas em noi-
te de ,'uirce, certa senhora respeitavel. 

Já no cimo d'ellas, escorregou e caiu muito 
desairosamente. 
AO lévantar se repara n'u.rt snjeito que a 

titava com olhar , investigador e raiz-lhe toda 
irrita.ia: 
O sr, não r, um c.rvalbeiro! 
—Pelo que acabo de preseneear, tambem V. 

Ex.a não é... 
Y. 

Encontram-se dou,,; mancebos no andaime que 
corre ao Imip da frontaria (tos Paços do Con-
celho, que vinham do sorteio. 
O primeiro: 
—Que numero tiraste das sortes. 

—E o Pelicla d.i Fonte de I:aixo outro... 
x 

Quando o José Terróso fez exame de ins-
trucção primaria, perguntaram-lhe do resulta-
do. late respondera: 
—Os meus Cxaminadrires acharam que andei 

tão bem que até mc pediraui bis. s 

Perguntou certa dama ao collega A. Rraz a 
dit erença que havia etitre cila e um rcicgio, ao 
que o nosso amigo respondeu: < Uni relogio 
lembra as horas e ao pé (te V. Es.n esqur,cem-
se.» 

Um anno em que prégava o Pequeninho de 
trates em I`ianhente, tinha insignilir.ante nume-
ro de pessoas a ouvi) o. lias como um medo-
nho aguaceiro fizesse entrar bastante gente na 
egreja, disse: 
—Ha muitos individuos para quem a religiao 

serve de capa: pura os que estão entrando ago-
ra, serve de guarda-chuva... 

f 

Em que se parecem as senhoras com os se-
nhorios? 
Em quererem o augmento das rendas.. 

»)Purora dey 31arcellos» 
A ,,.Nurora de 1krecllos , rompe sempre do 

nascente do concelho, neste Mez ás 4,34, mais 
mig,rlho mais, mais migalho menos, mas ago-
ra surgiu-nos outra que nasce na antiga rua 
dos Acoupes, em ,.s nilìcinas do sr. F'rnncisco 
'Cosé da .`- riva, com o titulo que uriein>.( essa no-
ticia. 

E' uma publicação quinzenal de formato um 
pouco mais arriba da « 1>agrirna>, e delia trans-
creve gravura e armo biographico rorerente a 
um dos nossos mais distinctos collaboradores— 

o sr. dr. NI. Lima, cuja transcripção agradece-
mos. 

Fica esta terra, pois, com duas aatro•-as, uma 
diaria e outra quinzenal. 
E um ptlenomeno! 

0 nosso estimado collega d:t « Folha» na sua 
boa campanha a respeito da Collegiada, traz a 
seguinte referencia ao povo de Barccllos, quan-
to ao morlo de manifestar-se em questões pa-
trioticas—como foi por a oceasião da criação 
da comarca de. Espozende: 

.Elnquanto houve dinheiro para accen-
der o patriotismo com musicas, archotes e 
vinho, a 4,nr,i.•ra.uc•tn lavrou e o patriotismo 
iebentou em ondas de enlJru;,ülsrrtr: d'ahi o 
dizer-se (luc Barcellos só se manifesta com 
musicas, lumivarias e vinho!» 

O povo, na sua maioria, sr. redactor, andou 
com bôa fé, na cevadeira da comarca de Espo-
zeli le. 

tNgora dcsanimnu com os maus exemplos... 

Os guardas... do J3urnay 
Deus e o Nosso Prior nos valham, mas lon-

ge de darmos n'cstc siteUo a verdadeira feição 
do jornalismo á pobre. á microscopica « Lagri-
mo». fazendo-nos coo da opinião geral que diz: 
aQue o julgamento dos guardas... do l;ur-

nay teve por parte do digno dele},,ado do Mi-
nisterio Publico uma brandura de aceusação, 
muito propria da brandura dos nossos c4tu-
x s, mas pouco de harmonia com os habitos 

de sua ex.a—um Magistrado muito sabedór e 
multo reto— , 

Qun o jure foi sacri,ìcado a um desideratum 
que não era precis:un .n,o o que estava natural-
mente no animo de seus membros; 
Que o tribunal olferecia dos espiritos obser-

vadôres um tis de eleição cie deputado em que 
se apertam os votantes; 
Que algumas testemunhas não foram para a 

cadeia, desde o momento em que se de.sdis'se 
rabi.» 

y 
A má vontade do povo—que demais não co-

nhecia o proa;sso nas suas minu.lencias—con-
tra os reprcaentantes ria Comnfinhía dos Taba-
cos de ,obejo u>ari:festa, i;ao de :\uva vè, corar 
frieza e nitidez, a itnpareialide do D. repre-
sentante do b1, l'ublico. Nluito que s. ex.•' dis. 
se.se, havia de parecer pouco, comparado com 
aquilo que se lhe teus ouvido contra outros Indl-
viduos. 
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A pedinchi.sse aos membros do jury, que 
agora, pareceu exaggerada, não varia senão de 
typos, porque é de costume em todos os julga-
mentos. 
As testemunhas, por via de regra, a questão 

é ppeita.e vexes de vinho e p mea.e de dinheiro, 
costumam amansar pacilìcamente no alia de 
JWgamento. 

A gente não vate a pena ralar-se... Isto ba-
te tudo certo... 
A mulher do assassinado, casou segundo nos 

dizem, não ha muito, para apagar as lagrimas 
da viuvez nos laços do hymineu. 
A familia do morto, mal appareceu ahí. 
0 sógro da victima sumiu-nos a dizer cousas 

macias como velludo, que até parecia que es-
tava comprado. 

W- 
Até aqui diziamos que a Companhia dos Ta-

bacos mandava matar o povo por elie fabricar 
lumes de pau e vendei-os, e nós deviamos ma-
tar—comn w npensazão—os representantes da 
Companhia, por ella não apresentar á venda es-
ses lumes, como é de contracto. 
Agora mudamos de or)inião. Matem vocês, 

seus galfarros, o povo, por elle ser tão bruto, 
coitado! 

O Chiteiro não é só valente como as armas, 
é tambem um valente chuchado; ... 
'a ultima semana convidou o Praina, o João 

Esteve, o Fre.lerico e n Francisco da 
para irem com elle comer mé... á sua ca-
sa, em Abbade do Neiva. 

Para que o Chucho désse sórte, um dos da 
t)-ozthe fez-lhe sentir que o Chiteiro fez convi-
tes. para uma taina e que o excluira, sendo 
am,o seu E o resultado fui certo, porque o 
Miranda deu por paus e por pedras, emquanto 
o Praina ia fretando o hmrlrí do Serafim e o 
chiteiro prevenia os amigos qne levassem tri-
go, pois que polia não havel-o à venda na fre-
guezia. 

Póstos em marcha. estalou o chicúte do co-
cheiro e estalaram as gargalhadas du beila su-
cia. 
O carro feria lume pela estrada, tal a rapi-

dez com que demandava a antiga abbadia de 
Neiva e... para adiantar caminho ia adiante, a 
pé, o Chiteiro, para que a meta estivesse tosta 
e nada faltasse aos convivas... , 

Eis o que se passou: 
Todos tiraram o chapeu em casa do Chitei-

ro e tolos se assentaram ã meza qne lhes foi 
indicada. Pozeram o trigo na alva toalha. 
O dono da casa foi In' o duma amabilidade 

com os taiueiros. kapidainente di;scea ii alega 

o trouxe gran.le canécorio de rascante, excla-
mando: 
—Vão mastigando e bebendo vinho. Eu, vou 

fanar com a mãe. 
E foi logo, para voltar breve Quando chegou 

(de ir buscar o mé... ) o Praina perguntou 
logo: 

—F.' o anlio? 
—Esperem um bocado, acudiu o Chiteiro. 
D'a ii a pouco apparecau a rnáo e foi assim 

que fallou: 
—Se queres mais vinho tema lá a chave, 

porque eu quero cair. 
N'esta aL-ura já o trigo e vinho estavam 

rnama,los e n:kda de mé... 
—Então isso vêm ou não? interroga o Fre-

derico, que come tanto como dez carreteiros. 
E o Chiteiro: 
— Có.nam e calem... Olhem que ovelha que 

bale, bocado perde. 

i; nada de vir mé —e não veio. 

O Chucho agora é que os chucha.. 

GOU-,A ° com Q uK 1,:1' I? 1113III iIU 

Com a minha Joanna; 
Coro o ,'e.ari(-fiw qui,luinho da , Aurora de 

B'Ircellos.; 
com o Pardal (Ia outra; 
com os cae1t i,,1&os da IZoza; 
com uma menina do Campo cie S. José que, 

sempre que alli passo, me pisca os olhos, ape-
zar de vel'in e feio; 
com as dôre's de cabeça; 
com as mulheres e... 
com a minha pestioa. 

K. Turro. 

0 nosso arnir, I'rancisco Carmona 
tutu Ill]] 1"nalY' inn (,,o(,raon)inado \ hó-
Iffiô. que nos rez o f•tvor de mandar 
os • ersosseniiintes: 

«liiii'i•US e cavallos 
yen) se iindE:l' Il)<it](?jar 

t..,orn espadas o duelos, 
I;estas de bom marchar.» 

Por isto se vê que Barcollos pro-
•I'if1H. 
Da pouca idade que, tens o poeta, 

não se p(íde esperar in ais.. . 
5e a, quadra tiv(,Isse inspiirw ão (? 

inetr•it'icação, Irí da graminatica esta; 
l•ciu (_tuia 


